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ITA  FÍSICA - OBJETIVA  1993  

1. Num sistema de unidades em que as grandezas fundamentais são m (massa), p (quantidade de movimento), t 
(tempo) e i (corrente elétrica), as dimensões das seguintes grandezas: I) força, II) energia cinética, III) momento de 
uma força em relação a um ponto, IV) carga elétrica e V) resistência elétrica, são dadas por: 
                   I                II                III                      IV                V 
a)             pt              p2m-1            p2m-1                           it              p2m-1i-2. 
b)             pt-1           p2m-2             p2m-2                           it-1            pmti. 
c)             p-2mt        pmt               pmt-1                            i-1t            p2mt-1i-2. 
d)             pt-1           p2m-1             p2m-1                           it              p2m-1 t-1i-2. 
e)             p-1mt-2      p2m               p2m                        it2              itm. 
Solução:- Devemos expressar as grandezas pedidas em função das grandezas consideradas fundamentais. 
(I) Para a força, usando a relação entre impulso e variação da quantidade de movimento, temos: F t = p 

 

dimensionalmente, f.t = p  f = pt-1. (opções b ou d) 
(IV) Carga elétrica q = it  q = it. (opção d). 
Com estas duas já se pode concluir: 
Resposta: letra (d) 
Apenas para ilustração calculemos as dimensões das demais grandezas. 
(II) Energia cinética, - tem mesma dimensão de que trabalho:  Ec = F.x = F.vt = F.(p/m)t = pt-1.pm-1t = p2m-1. 
(III) Momento de uma força:  M = F.d  mesma dimensão que energia = p2m-1. 
(V) Resistência: R = V/i = (U/q)/i = U/qi = U/it.i = p2m-1/i2t = p2m-1i-2t-1  

2. O módulo v1  da velocidade do projétil no seu ponto de altura máxima é     6/7 do valor da velocidade v2 no 
ponto onde a altura é a metade da altura máxima. Obtenha o co-seno do ângulo de lançamento com relação à 
horizontal. 
a) Os dados são insuficientes.                b)  3/2.                              c) 1/2.                                                                      
d) 2/2 .                                                   e) 3/3. 
Solução: Durante o movimento do projétil a componente horizontal da velocidade 
permanece constante. Na metade da altura temos v1 =   6/7v2   v2 =   7/6  v1 

De v2
2 = v2 + v1

2, temos:  (7/6)v1
2 = v2 + v1

2  v2 = (1/6)v1
2  v1

2 = 6v2  (i) 
Aplicando a equação de Torriceli para a metade superior da altura, tem-se: 02 = v2  2g(h/2)  v2 = gh (ii) 
Das igualdades (i) e (ii) acima, v1

2 = 6gh 
A componente vertical da velocidade de lançamento é vo

2 = 2gh. 
Sendo V a velocidade de lançamento:  V2 = vo

2 + v1
2  V2 = 2gh + 6gh = 8gh. 

Desta forma, cos  =    v1/V =   6gh/8gh =   3/4  = 3/2. 
Resposta: letra (b)  

3. Uma ventania extremamente forte está soprando com uma velocidade v na direção da seta mostrada na figura. 
dois aviões saem simultaneamente do ponto A e ambos voarão com uma velocidade constante c em relação ao 
ar. O primeiro avião voa contra o vento até o ponto B e retorna logo em seguida ao ponto A, demorando para 
efetuar o percurso total um tempo t1. O outro voa perpendicularmente ao vento até o ponto D e retorna ao ponto A, 
num tempo total t2. As distâncias AB e AD são iguais a l. 
     Qual é a razão entre os tempos de vôo dos dois aviões? 

 

Solução:- O tempo gasto para o avião ir até B e voltar a A é  t1 = [AB/(c  v) + AB/(c + v)] =  
= [(AB.c + AB.v + AB.c  AB.v)/(c2  v2)] = 2AB.c/(c2  v2). 
O avião que se dirige para D deve ter o movimento de ida e volta de acordo com a figura ao lado. 
O tempo gasto por ele é: t2 = AD/c + AD/c = 2AD/c = 2AB/c = 2AB/    c2  v2 . 
Dividindo t2 por t1, resulta: t2/t1 = [1/   c2  v2 ] .[(c2  v2)/c] =   c2  v2  / c  =   1  v2/c2. 
Resposta: letra (a)  

4. Um pedaço de madeira homogêneo, de secção transversal constante A e comprimento L, repousa sobre uma 
mesa fixa no chão. A madeira está com 25% do seu comprimento para fora da mesa, como mostra a figura. 
Aplicando uma força P = 300 N no ponto B a madeira começa a deslocar para cima da mesa. Qual é o valor real 
do peso Q da madeira?   
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a) Q = 150 N.        b) Q = 300 N.        c) Q = 400 N.         d) Q = 600 N.      e) Q = 900 N. 
Solução:- Se a madeira começa a se deslocar para cima com a força F= 300 N, não há reação no ponto A. 
Aplicando a condição de equilíbrio, a soma dos momentos em relação a qualquer ponto deve ser igual a zero. 
Usando o ponto C como referência:  F.BC = Q.DC. Como a força peso está situada no centro do pedaço de 
madeira e BC = 25%AB = (1/4)AB, teremos que DC = (1/4)AB  DC = CB. Desta forma 300.BC = Q.BC  Q = 
300 N. 
Resposta: letra (b)  

5. Um pequeno bloco de madeira de massa m = 2,0 kg se encontra sobre um plano inclinado que está fixo no 
chão, como mostra a figura. Qual é a força F com que devemos pressionar o bloco sobre o plano para que o 
mesmo permaneça em equilíbrio. O coeficiente de atrito estático entre o bloco e a superfície do plano inclinado é 

 

= 0,40. 
     Dados: comprimento do plano inclinado, l = 1,0 m 
                 altura, h = 0,6 m 
                 aceleração da gravidade, g = 9,8 m/s2 

 

a) F = 13,7 N.               b) F = 15,0 N.             c) F = 17,5 N.                d) F = 11,2 N.             e) F = 10,7 N. 
Solução:- Para haver equilíbrio a força de atrito deve equilibra a componente do peso paralela ao plano. 
Deste modo: Fa = P.sen 

 

 (F + P.cos ).  = P.sen 

 

  (F + mg.cos ).  = mg.sen  (1) 
Do plano inclinado tira-se sen  = h/l = 0,6/1 = 0,6. A base do plano inclinado vale x2 = l2 - h2 = 12  0,62 = 0,64 

  

 x = 0,8  cos  = 0,8/1 = 0,8. 
Substituindo os valores dados e encontrados em (1),  (F + 2.9,8.0,8).0,4 = 2.9,8.0,6  (F + 15,7).0,4 = 11,76 

 

 F + 15,7 = 29,4  F = 13,7 N. 
Resposta: letra (a)  

6. Um corpo de peso P desliza sobre uma superfície de comprimento L, inclinada com relação à horizontal de um 
ângulo . O coeficiente de atrito cinético entre o corpo e a superfície é 

 

e a velocidade inicial do corpo é igual a 
zero. Quanto tempo demora o corpo para alcançar o final da superfície inclinada? 
     Dado: g   (aceleração da gravidade).  

a)     2L/g    b)       3L/g(sen  + cos )  c)        2L/g(sen  + cos )  

d)     3L/g(sen 

 

- cos )  e)       2L/g(sen 

 

- cos )   

Solução:- O tempo gasto pode ser determinado por  L = vot + (1/2)at2. Como a velocidade inicial é zero,  
L = (1/2)at2  t =   2L/a  (1) 
A aceleração do corpo é (P.sen 

 

- .Pcos ) = ma  (mg.sen 

 

- .mgcos ) = ma  g(sen 

 

- .cos ) = a. 
Substituindo este valor em (1) resulta:  t =     2L/g(sen 

 

- cos ). 
Resposta: letra (e)  

7. Suponha uma partícula que se move sob a ação de uma força conservativa. A variação da energia potencial 
(EP) com respeito ao tempo ( t ) é mostrada na figura abaixo. Qual dos gráficos seguintes pode representar a 
energia cinética da partícula?  
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